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EL T O R E O
SE PÜBLICA TODOS LO S  LU N ES

SE SU SCRIBE - 
X b  laa priocipales librería* de P R E C I O S  D E  S U S C R I C I O N . N ÚM EROS A TR A SA D O S
Xipafia, ó dirtaiécdose directa­
mente al Aduiiniatrador de eate MADRID Y PROVINCIAS. EXTRANJERO. ULTRAMAR. Del afio corriente, cnal­
©wiódico, callede laPalm a A lta , 
«óm . 32.— Madrid. Trimestre..................  2 peaeta*.

Un afio....................... 8 n Trímeatre.................§  franco*.
U n afio......................15 >t

Trimeafrce...................  I peaoB,
Un afio........................3 »

quiera quefleaau íe-
cha ...............................25 cénlSi

Pe años anteriores.. . . 50 „

AÑO XI. Madrid. —  Lunes 1.“ de Setiembre de 1884. NÚM. 485.

PLAZA DE TOROS DE MADRID.

C o ri* id u  (1c n o v i l lo s  c e le b r a d a  e l  3 1  
( le  A g^osto  d e  1 6 6 4 .

L a  n o T Í l i a d a  d e  a y e r  d e b e  t i t u l a r s e  « l o a  d i e s ­
t r o s  d e l  p o r v e n i r .  >

O  « e l  p o r v e n i r  d e l  t o r e o , »  e i  V d s .  q u i e r e n .
O  « b u e n o  e s t á  e l  a r t e  y  l o s  a r t i s t a s , »  v a m o s  

a l  d e c i r .
H a b i a  d i s p u e s t o  l a  e m p r e s a  q u e  s e  l i d i a r a n  

d o s  t o r o s  d e  D .  F é l i x  G o m f  z  y  c u a t r o  d e l  s e ñ o r  
C u a d r i l l e r o ,  y  h a b i a  d i s p u e s t o  t a m b i e a  q u e  e s ­
t o s  s e is  b i c h o s  f u e r a n  m u e r t o s  p o r  J o s e i t o ,  P u u -  
t e r e t  y  V i l l a r i l l o .

E l  p r o g r a m a  s e  c u m p l i ó  e n  p a r t e .
P o r q u e ,  D i o s  d i s p o n e  y  l a  i i n d a t n a  d i s p o n e .
y  a h o r a  a f e a c i c n ,  q u e  h i l á  v a  l o  b u e n o .

A  l a a  c u a t r o  p n  p u n t o  h ’ c i e r o n  e l  p a s e o  l a s  
c u a d r i l l a s  i u r l í c a d a s ,  y  m o m e n t o s  d e s p u e s  s e  
a b r i ó  l a  p u e r t a  d e i  t o r i l  p a r a  d a r  p a s o  a l  p r i ­
m e r  t o r o .

E r a  e l  a n i m a l  d e  l a  v a c a d a  d e  G ó m e z ,  r e t i n t o ,  
l i s t ó n ,  a p r e t a d o  d e  c u e r n a ,  d e .'? p it o r r a d o  d e i  d e ­
r e c h o ,  t a  d  ' y  d e  c a b e z a . A  i e m i - j  t i - n i a  m u c h a s  
l i b r a s  d e  c  r  í e , c o s a  q u e  ee d e  t e n e r  e u  c u e i i t a  
c u a n d o  s e  t r a t a  d a  t o r e a r .  J o s e i t o  n o  o l v i d ó  e s t a  
c i r p u n e t a i i í i a  n i  ¡ i c r  u n  m o m e n t o .

T a r d o  y  d e  c a b e z a  c o n  l o s  p i c a d o r e s , r e c i b i ó  
s ó l o  c u a t r o  p u y a z o s .

C á l e s e l o  c l a v ó  d o s , y  e n f r i ó  u n  g i^ I p e .
C o c a  p u s o  u n a  v a r a ,  y  s e  g a u ó  u n  t u m b o .
A l v a r »  z  ( m u  c o n o c i d o  e u  e u  c a s a )  m o j ó  o t r a  

v r z ,  y  e e  ( - s t a m p ó  c o n t r a  l a  a r e n a .
T o c a r o n  á  p a r e a r ,  y  e l b i c b o  e m p e z ó  á  d e s a r ­

m a r  c o n  c i e r t a  h a b i l i d a d .
E l  T o n i  c l a v ó  u n  p a r  b u e n o  c u a r t e a n d o ,  y

C a l i f a ,  d e s p a e s  d e  d o s  s a l i d a s  f a l s a s ,  c l a v ó  d o s  
m e d i o s  p a r e s ,  v i é n d o s e  u u a  v e z  e m b r o c a d o  s o b r e  
c o r t o .  M e d r a n o  s u f r i ó  e l  m i s m o  p e r c a n c e , s a l ­
v a n d o  l a  p i e l  m i l a g r o s a m e n t e .

T o c a r o n  á  m a t a r . . .  ¡ a y l  á  m e c h a r  s e  d e b i a  d e ­
c i r ,  p a r a  h a b l a r  c o n  m á s  p r o p i e d a d .

E s  m u y  p o s i b l e  q u e  f a l t e  e s p a c i o  p a r a  r e s e ­
ñ a r  l o  q u e  a y e r  h i c i e r o n  l e s  t r e s  m a t a d o r e s .  E m ­
p e c e m o s  p o r  e l  p r i m e r o ,  p o r  J o s e i t o ,  e n  s u  p r i ­
m e r  t o r o .

A l l á  v a .
C i n c o  n a t u r a l e s ,  c u a t r o  a l t o s ,  u n o  c a m b i a d o ,  

y  u n  p i n c h a z o  b a j o  y  a t r a v e s a d o .
C i n c o  n a t u r a l e s ,  u n o  c o a  l a  d e r e c h a ,  c u a t r o  

a l t o s  y  o t r o  p i n c h a z o  n e j á n d o s e .
Prim er aviso del municipio.
U n o  n a t u r a l  y  u n  p i n c h a z o  c a i d o  m a l  d i r i ­

g i d o .
U n o  a l t o  y  u n a  c o r t a  m a l  d i r i g i d a .
T r e s  a l t o s ,  u n a  c o 'a d a ,  d o a  c a m b i o s  d e  m u l e ­

t a  y  m u c h a s  h u i d a s .
S e g u n d o  a v i s o  d e  l a  a u t o r i d a d .
U n a  c o r j a  b i e n  s e ñ a l a d a .
U n o  n a t u r a l  y  n n  p i n c h a z o  s i n  s o l t a r .
D ü s  a l t o s  y  o t r o  p i n c h a z o  i d e m .
C a a t r o  a l t i s  y  u u a  e s t o c a d a  á  v o l a p i é  e n  l a s  

t a b l a s  a t r a v e s a d a .
U n  m e t e  y  s a c a .
S e  a b r e  l a  p u e r t a  d e l  c o r r a l  p a r a  q u e  s a l g a n  

l o s  b u e y e s ,  q u e  n o  d e b e n  h a l l a r s e  e n  c a s a  s e g ú n  
l o  q u e  t a r d a n  e u  a p a r e c e r .

U n  b a j o n a z o .
O t r o  i d e m  e u  e l  p e s c u e z o , q u e  b a c a  m o r i r  a l  

t o r o .
S i l b a .
S e  c o n t i n u a r á  e n  e l  c u a r t o  t o r o ,  q u e  t a m b i é n  

e s t á  á  c a r g o  d e  J o s e i t o .

E l  s e g u n d o  t o r o  e r a  d e  l a  i l u s t r e  e s t i r p e  d e  
l o s  C u a d r i l l e r o s ,  y  l u c i a  p e l o  n e g r o  l i s t ó n  y  
c u e r n a  b i e n  p u e s t a ,  a u n q u e  d e s p u n t a b a  d e l  l a d o  
i z q u i e r d o .

E s t e  t o r o  e r a  m á s  p e q u e ñ o  q u e  e l  a n t e r i o r ,  
p e r o  t e n i a  m u c h a  c a b e z a  y  f u é  t a r d o  e n  v a r a s .

C a l e s e r o  c l a v ó  u u  p u y a z o  y  s e  g a n ó  u n  g o l p e ,  
s a l i e n d o  e l  p e n c o  d e s b o c a d o  p o r  e l  r e d o n d e l .

E l  P a j a r e r o  p i n c h ó  t r e s  v e c e s , y  s u í r i ó  t r e »  
t r a s t a z o s  d e  p o c a  c o n s i d e r a c i ó n .

N o  q a i s u  e l  b i c h o  m á s  v a r a s ,  y  s a l i e r o n  e l  
C a l i f a  y  H a d e n  á  a d o r n a i d e  e l  m o r r i l l o .

C a l i f a  c l a v ó  u n  p a r  b u e n o ,  c u a r t e a n d o ,  y  m e ­
d i o  m u y  m a l o .

H a d e n  d e j ó  u n  p a r  d e l a n t e r o .
E l  P u n t e r e t ,  q u e  v e s t i a  t r a j e  v e r d o  y  p l a t a ,  

t o m ó  l e s  t r a s t o s  d e  m a t a r ,  y  s i n  p a r a r  l o s  p i é s ,  
d i ó  d o s  n a t u r a l e s ,  s i e t e  c o n  l a  d e r e c h a ,  t r e s  a l t o s  
y  u n o  c a m b i a d o .

E l  t o r o  s e  c u a d r ó ,  y  e l  c h i c o ,  t i r á n d o s e  o o n  
c o r a j e ,  d i ó  u u a  e s t o c a d a  b u e n a  á  u n  t i e m p o .

E a t a  e s t o c a d a  f u ó  l a  ú u i o a  d e  l a  t a r d e .
H u b o  a p l a u s o s  q u e  f u e r o n  t a m b i e a  i o s  ú n i c o s .

Y  s a l i ó  e l  s e g u n d o  C u a d r i l l e r o ,  t e r c e r o  d e  l a  
c c r r i  i a .

E r a  c o l o r a d o ,  o j o  d o  p e r d i z ,  d e  p o c a s  c a r n e s  
y  d e  m u c h o s  p i é s . L a  c u e r n a ,  g r a n d e  y  m u y  
a p r e t a d a .

V i l l a r i l l o  d i ó  d o s  v e r ó n i c a s  d e  b a i l A
E l  P u n t e r e t  q u i s o  q u i t a r l a  d i v i s a  á  l a  r é s ,  

p e r o  s e  q u e d ó  c o n  e l  d e a e o .
P a r a  l o s  p i c a d o r e s ,  e l  b i c b o  f u é  t a r d o  y  d e  

c a b e z ? ;  e s t e  p a r e c e  s o r  e l  d i s t i n t i v o  d e  l a  e s t i r p e  
c u a d r i l l e r a .

E l  P a j a r e r o  p n a o  u n a  v a r a ,  y  s e  g a n ó  u n  g o l ­
p e  p e r d i e n d o  u u  j a c o .
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EL  TOREO.

Calesero pinchó tres veces, y  experimentó dos 
trabttaZüS de primer órden.

A ’varez no mojó más qne nna vez, y  también 
pagó un tribute á la madre tierra dándole nn 
«eso .

V iilarillo, en un quite dió un traspiés al lado 
del toro, qne por poco si le cuesta una cornada.

£1 presidente mandó variar de suerte, y  sa­
lieron los niños á clavar los papeles.

P itillo salió en falso una vez, y  despues de 
m uchas medidas, clavó un par al relance des­
igual y  bajo, y  medio peor que el anterior, que 
escuauto puede decirse.

Bam on Marqués dejó medio par cuarteando.
V illarilllo vestia de color grosella con ador­

nos negros.
A  este hay que abrirle su respectiva cuenta 

com o á Joseito.
Vean Vds. las partidas.
Tres naturales, uno con la dereoha, uno alto, 

y  al callejón poco ménos qne de cabeza.
U no natural, seis altos y  un pinchanzo sin 

«oltar barrenando.
Prim er aviso del presidente.
D os  pases con la derecha y  un pinchazo en 

■el momento en que el tero se le arranca.
Segundo aviso de la antoridad.
U n piuchazo sin soltar á la  media vnelta.
Una estocada baja y  atravesada en el momen­

to  en que el toro miraba á unos capotes que los 
diestros flameaban desde las tablas.

{Olé el arte!
£ l  toro se murió. L a  silba gorda.

N egro listón, bien armado y  de bastantes piés 
era el cuarto toro, que pertenecia también á la 
vacada de los Cuadrilleros.

H e  dicho pertenecia, y  he dicho mal, porqne 
pertenece aúu, si ea que Dios no le ha enviado 
alguna enfermedad mortal.

A n t e s  d e  e m p e z a r  l a  s u e r t e  d e  v a r a s .  C a l e s e ­
r o  a b a n d o u ó  e l  p e n c o , q u e  í u é  d e s p a c h a d o  p o r  
e l  t o r e .

Coca puso en segnida un puyazo, y  cayó al 
suelo perdiendo el jaco.

Calesero mojó dos veces, y  sufrió una caida 
de escasa importancia.

Alvarez pinchó una vez, y  también puso el 
cuerpo en el suelo sin novedad para el jaco que 
montaba.

Tocaron banderillas, y  el bicho se puso en el 
centro de la plaza ¿  la querencia de la humedad 
qua hay en aquel sitio por la boca de riego.

N o habia medio de hacerle abandonar aquel 
sitio, por lo cual, Joseito, que ya tenia en la 
mano los avíos ds matar, tomó el capote todo fu ­
rioso, y dió al toro una verónica para que dejase 
aquel lugar, tan propio para coger un reuma.

Conseguido esto, el Califa pnso un par cuar- 
toando y  dos medios malitos. E l T on i dejó un 
par á la media vuelta delantero.

Tocaron á matar.
Joseito abandonó las tablas enfadado, no sa­

bem os con  quién, y  continuó la cuenta anterior 
en  la forma siguiente:

U no natura!, tres altos y  nn pinchazo bajo 
delantero.

U n piuchazo sin soltar, al encuentro.
U n pinchazo, saltando el estoque cerca de 

Punteret, h1 que por poco si atraviesa.
Uu piuchazo siu soltar á  la media vuelta.
Un pttse alto y  otro pinchazo idem.
Un pinchazo en el pescuezo.
Un pinchazo atravesado en la garganta del 

buey.
Ün amago.
Prim er aviso de la autoridad.
U n  p i n c h a z o  s i n  s o l t a r .
Media estocada en el pescuezo.
Otro amago.
Segando aviso de la autoridad.
Un pinchazo.
Se da órden para que salgan los bueyes en 

busca de su deseendíente.
Una estocada en la misma tripa del toro.
£1 alguacil sale á la plaza y  obliga á Joseito 

¿  dejar en paz al toro# que se larga á escape al 
corra l al ver la puerta abierta.

Silba feroz.
Joseito es llevado á la presidencia.

Luego salió el quinto toro, que tenia el m is­
mo aspecto de no dejarse matar que su h er ­
mano.

Este toro era, digo, es, porque aúu vive, re­
tinto oscuro, listón, corniancho y  de mayor ta­
maño que los otros Cuadrilleros.

Con bastante voluntad llegó á tomar hasta 
siete puyazos.

Pajarero clavó uno, y  perdió el caballo.
Calesero m ojó tres veces, y  sufrió una caída.
Coca puso dos varas, y  experimentó un golpe 

qne le obligó á retirarse á la enfermería en los 
cariñosos brazos de los monos sábios.

Alvarez puso una vara sin caer.
Caando tocaron á palos, el público pidió que 

Punteret pareara, y  el chico, obedeciendo al 
pais, dejó en el morrillo de la rés un par bueno 
cuarteando.

En segnida pidió la gehte que pareara Jesei- 
to, y  aunque este se hallaba de mal humor, to­
mó los palos y  clavó nn par superior.

P or último, Viilarillo, por no ser ménos, puso 
medio par al relance.

E l Punteret y  Joseito oyeron palmas mere­
cidas.

£1 toro se hallaba con muchas facultades y 
queriendo coger.

Puuteret, que debia matarle, tomó miedo des­
de el primer momento, y  su faena fué igual á las 
anteriores de Joseito, y  con eso está dicho todo.

Y  siga la caenta;
Uuo natural, uno alto, y  tomó el olivo.
U no alto, un pinchazo bajo, y  al olivo otra 

vez.
U d am ago.
Otro pinchazo, y  al olivo nuevamente.
Prim er aviso.
U d p inchazo, siendo trom picado y  derribado

a l  s a e l o .
Un pinchazo á la media vuelta.
Segundo aviso.
Otro pinchazo.
Una estocada baja.
Los alguaciles fuerou en busca de los cabes­

tros, pero tampoco salieron.
E l toro vió abierta la puerta y  se largó con 

viento fresco, llevándose un estoque en el 
cuerpo.

Silba magna.

Era de noche, y  sin embargo no llovia.
Se abrió el toril, y  apareció con calma un 

toro grande, de D . Félix Gómez, retinto y  cor­
niabierto.

El Panteret le dió dos verónicas á tientas, y 
el bicho, despues de recibir dos varas de Cale­
sero, dándole una caida y  matándole nn jaco, 
fué mandado al corral hasta que se descubra 
uu sistema de alumbrado para torear de noche.

Antes se coló suelto al Pajarero.

RESUMEN.
D e seis toros, tres vivos y  dos muertos, con 

les bueyes mandados sacar para llevárselos 
vivos.

¡Olé la jóven tauromaquia!
¡Olé la esperanza del artel
Corramos un velo, pero antea digamos que 

se corrieron cuatro moruchos embolados para 
uso de algunos bárbaros que salieron á torear á 
oscuras.

Hasta el invierno.
J u a n  d e  I d e u .

TOROS EN SANTANDER-

P r im e i* *  c o p r ú la  e e lc b r a d a  e l  9 7  d e  
J u l i o  d e  1 9 9 4 .

(ConoluBion.)
L a  m u erte  d e l m u n ic ip a l.

AI llegar á la reseña de este toro, el ánimo se 
conturba por la horrible desgracia que sucedió 
durante la lidia del mismo.

Era el toro cuarto de la corrida, retinto oscnro* 
bien armado y bravucón.

Huyéndose desde las primeras varas, tomó tíos 
del Artillero, matándole ©1 caballo, y einco de 
Agujetas sin codicia.

A la salida de la cuarta vara de este picador# 
saltó el toro la barrera imprevista y eon ligereza 
extraordinteia, por frente á la puerta de caballos, 
donde habia bastante gente reunida pudiendo sal­
tar todos al redondel, menos el desgraciado mu­
nicipal Vicente Sordo, que se encontró con ia flera. 
de manos á boca, recibiendo una cornada en e l 
cuello, que le produjo la muerte instantánea.

El toro continuó au viaje por el callejón hasta 
salir de nuevo al circo, mientras el infeliz guardia 
era conducido á la enfermería, donde, reconocido 
por los médicos, resultó que ya eran inútiles log 
auxilios de la ciencia.

Estadesgracia horrorosa causó grande impresión 
en el público. Para anunciar que habia fallecido 
dió órden el señor Presidente, don Valentin Bolado, 
que se pusiera á medía asta la bandera que ondea­
ba sobre el palco presidencial.

Un hermano del muerto, munecipal tambie que 
se hallaba en el callejón, al otro extremo de la 
plaza, presonetó la cogida y fué sacado por un 
cabo del cuerpo para que no se enterara allí mismo 
del funesto fln del accidente.

El guardia era de los que mejor hoja de servicios 
tenian en la corporación y el señor alcalde se pro­
pone, en atención á esta circunstancia y á la de 
haber muerto en el ejercicio de su cargo, pedir al 
Ayuntamiento que se conceda á la viuda m edia 
paga mensual vitalicia.

Continuó la eorrida poniendo el Recatero dos 
buenos pares de banderillas cuarteando y Santos 
{el Pulga), uno muy bueno, cuartoando también 
y parándose en la cabeza.

Valentin Martin brindó este toro á los bilbainos 
que le arrojaron las boinas.

¡Parecia el redondel un campo de amapolasi
Con cinco pases naturales y otros cinco por alto# 

más paradito que de costumbre, empezó la faena 
Valentin. Se arrancó despues con una buena esto­
cada honda y  contraria. Pasó de nuevo al toro y  
se arrojó, por último, con otra estocada superior, 
tirándose por derecho, que hizo innecesaria la 
puntilla.

Fuó la estocada de la tarde, obteniendo el dies­
tro una ovacion inmensa.

Reciba mi parabién 
Valentin Martin también.

TJu t o r o  re g u la r .
Así se puede llamar al quinto, negro, listón, cor­

niabierto, cariavacado y flojo.
Púsole la prinaera vara Agujetas, que fué arran­

cado de la silla por un bote que dió el cabalio al 
sentirse herido. Agujetas »e agarró desde el suela 
á la cabeza del a rre , y colírado en esta posición 
recorriómedia plaza hasta que consiguió detenerlo. 
Muchos aplausos.

Otras dos varas puso el mismo, una de ella» 
buenlsima, cayéndose y quedándosesin el pasquina

El Artillero colocó cinco varas, una de refilón y  
las otras tres escupiéndose el toro, qae se le coló 
suelto por detrás.

Pidió el público que pareara Valentin, sin duda 
para enmendar el desaire de la corrida anterior. No 
está mal eso.

Y Valentin. sin hacerse de rogar, puso un m ag­
nifico par al cuarteo que so cayó enseguida, en­
trando com o manda el arte.

Despues una salida falsa quedándose parado.
Luego otra al intentar e) sesgo.
Y por último, otro par al cuarteo de los regu­

lares.
¡Excuso de decir yo 

que el pais se eutusiasmó!
Y le arrojaron, entre otras cosas, una bota de 

vluopara qoe se refrescara.
Corito terminó la suerte de banderi! tas con ua 

par aprovechando.
Descompuesto y  defendiéndose como un m e»— 

t i to  cuando le tratan de limpiar el comedero, en­
contró Felipe Garcia al de Benavente.

Pero arreglarle pudo
con cuatro naturales
y dos con la derecha
y otros doa medios pases, ?
para arrojar impávido
la monterilla al aire
y tirarse con brío
por derecho y eon arte,
resultando uña media >'•' ■>;

Ayuntamiento de Madrid



EL TOREO.

estocada en I03 Alpes 
un  poco atravesada, 
porque vació bastante 
al buey con la m uleta 
al tiem po de tirarse; 
pero en seguida el bicho, 
á tierra desplomándose, 
se  despidió del público, 
y  requiescat in pace.
Felipe en este quinto 
— si ser im parc ia l v a l e -  
estuvo... ¡hasta económicol 
que es cuanto puede darse!

'E l  qne no estuvo económ ico fué el puntillero.
D ió  cinco golpes... y  repique.
A s í está él tan escuálido. ¡ Debia Fe lipe  de m an ­

da rle  á los baños de Panticosal

U n  t o r o  e x c e le n t ís im o .

¡Vaya un  toro el sextol Casi lo m ism o  que el del 
otro  dia.

N egro  listón, acarnerado, b ravo  y  de m ucho 
poder.

Ocho va ras tomó de Agujetas recargando y  dán­
dole  unes tum bos espantosos, eon pérdida de dos 
alfileteros.

E n  una caida que tuvo  al descubierto y  al i r  el 
to ro  á empitonarle, metieron los capotes con o p o r­
tun idad  y  con gran  exposición lo sd u s  m atadores, 
siendo estrepitosamente aplaudidos.

Felipe y  Valentin se arrod illaron  alternativa­
mente, y  dieron palm aditas en el testuz, etc., etc.

Corito cogió una vara  y  dió el salto de la g a rro ­
cha admirablemente.

E l A rtillero  puso tres va ra s cayendo en dos y  
quedándose sin dos pávilos, uno de los cuales que ­
dó materialrneute hecho trizas en la  arena.

— A ese caballo, dijo uno, no le van  á poder sa ­
ca r las muías.

— ¿Pues como le van  á sacar?
— ¡Barriéndole!
A l Pajarero le correspondieron tres varas, p e r­

d iendo  en la refriega dos lamparillas y  cayendo 
una  vez al descubierto, al quite Valentin  con g ran  
exposición, despues de intentar el coleo. 

Muchtoiraoa aplausos y  con justicia.
E l desórden en algunos m om entos en ol redon­

del, horroroso.
A  lo mejor no habia caballos y  el público se des­

gañitaba.
E l toro tenia toda la cabeza llena de inm undicia. 

Y  salían de los tendidos estas voces:
— ¡Señor Presidente...! ¡Baje usté á regar la  ca­

beza de ese toro con ácido fénico!
 ¡Que le lleven al lazareto de Pedrosa!
— ¡Que le fum iguen!
Y  le fum igaron entre Uceta y  el Bocatero  y  Sa-

IdZdT
M u cho s inteligentes se alborotaron al o ir  tocar 

á banderillas, pero conste que yo  aplaudí al señor 
Bo lado  p o r su  determinación- 

Uceta le puso par y medio dó rehiletes (al toro, 
no  al señor Bolado).

Salazar medio par al cuarteo, armándose un lio 
en el público, que se dividió, pidiendo unos que no 
banderilleara y  otros que sí.

E l sfñ o r Presidente votó en contra.
E l Recatero puso un par de los regulares.

Y  Valentin M artin  
dió á la corrida fin 
matando al toro sexto, 
que estaba descompuesto,

de un pinchazo alto á paso de banderillas y  una 
m ed ia  estocada baja.

R E S Ú M E N .

Prim ero  y sexto toros, superiores; 
los demás pasaderos; 

con m ucha voluntad los picadores 
y  los banderilleros.

Felipe y  Valentin m uy oportunos 
y  b ravos en los quites, 

rie sgo  de sus v idas en a lgunos 
al engendrar los cites.

En  dos toros los dos m u y  desgraciados 
y  en los otros juncales.

.¿Si estarían los dos apalabrados 
para quedar iguales?

La  presidencia ayer m uy  acertada 
en todo lo ordenado.

¿Merece, por lo tanto, una palmada 
don Valentin Bolado!

M u rie ron  once jacos en esencia 
dentro del redondel, 

y  hasta un  m ilagro  obró la Providencia. 
N o  se hund ió  el palco de la presidencia 

¡¡y estaba Dou en él!!

con

P e p e ,

TOROS EN CADIZ.

C o r r i d a  c e le b r a d a  e l  flO d e  A g 'o s to  
d e  1 9 9 1 .

Media hora antes de empezar el espectáculo 
estaban cubiertas todas las localidades y  gradas 
de sol y  sombra, po r un público ávido de presen­
c ia r la  lid ia do los seis cornúpetos enchiquerados, 
pertenecientes á la ganadería de D. A.nastasto 
M artin, vecino de Coria del R io, p rovinc ia  de Se­
villa.

A  la s cnatro y  media se presentó en el palco 
presidencial el Sr. Teniente de Alcalde. D. Anselm o 
Abascai, y  dadas las d isp o s ic ión ^  convenientes, 
aparecieron en el ruedo las cuadrillas de Fernando 
Gómez (el Gallo) y  Lu is  Mazzantini, á cuyo frente 
m archaban dichos diestros.

Hecho el sa lado de etiqueta, cada cual entregó 
su capote de lujo á sus am igos, hiciéronse cargo 
de los percales de brega, y  loa chicos del Gallo 
colocáronse a l lado del Chato, Paco Fuentes y  E n ­
rique, que estaban de p rim era  tanda.

Suenan loa clarines, abre Suarez la puerta del 
chiquero, y  se presenta en la arena

Zurdito. Negro, raspipardo, de buena corna­
menta. y  bizco del derecho, nüm. 7!.

E l Chato hizo su debut en esta plaza, plantando 
tres puyas, á cam bio do dos caidas y  doa caballos 
muertos.

Fuentes (P.) dió tres lanzazos, no sufriendo per­
cance alguno, y  el A lbañil h irió  igua l núm ero  de 
veces, descendiendo en la segunda vara.

Guerrita, de grana  y plata, intenta clavar los p a ­
los al quiebro, y  no estando el toro en condiciones, 
prévia  una salida nula, clava dos buenos pares al 
cuarteo.

Su  com pañero el Morenillo, de igua l uniform e, 
despues de una pasada s in  efecto, colocó un  par 
cuarteando.

A  la salida del toro en el segundo par de Guerri­
ta, ciego sin  duda por el dolor de los pinchos, dió 
tan fuerte encontronazo en un burladero, que le 
obligó á echarse; m as el noble Pu lgu ita, re to r­
ciéndole el rabo, levantó al de las cuatro patas.

M ás que aplom ado encontró el Gallo (vestia 
lila  y  oro) á Zurdito, y  para despacharlo nece­
sitó dar tres pases altos, dos cambiados, uno de 
peeho, cuatro redondos, media estocada corta y  
delantera, dos pinchazos, y  un descabello al ter­
cer intento.

Pa lm as y  pitos.

Luminario, núm . 34. Negro calzado, astifino, 
capacho, bien puesto.

La prim era hazaña de este anim alito fué colár­
sele casi suelto á Paco Fuentes, y  engancharlo 
por la mona con el pitón derecho, sacándolo en 
lim p io  de la silla, y  volteándolo, siu otra conse­
cuencia afortunadamente, que un regu la r porrazo 
contra el pavimento. Este muchacho pu so  otra 
va ra  sin  novedad para ól n i para la cabalgadura.

Enrique, queriendo vengar á su am igo, p lte ^ " 
ficó cuatro garrochazos, uuo de ellos buenísimo, 
qua le valió  palmas.

E l Chalo  tuvo dos encuentros, rodando por el 
hemisferio en una de ellas.

Ordenado el cambte de suerte, Pu lgu ita. ata­
viado de verde y  negro, prendió dos buenos pa­
res al cuarteo, precedidos de dos salidas sin  efec­
to, y  Galoa, eon traje m orado y  plata, adornó 
el cervigu illo  de la rés con un par de frente, y  
otro al relance, habiendo salido una vez inú til­
mente.

Pa lm as á los chicos.
Gon un torete incierto tuvo  que habérselas 

Mazzantini, que vestía traje morado y  oro.
M ov ió  el percal tres veces con la derecha, 

cinco  por alto, dos cambiados y  uno de pecho, y  
dando las tablas á la rés, señaló un pinchazo.

Dos veces m ás hiere en hueso sin pase alguno, 
y term ina su faena con una algo atravesada. 

Palm as p o r  simpatías.

Sin  apresurarse  m ucho se presentó en el ruedo 
Eechicet'o, que lucia traje retinto, m arcado con 
el núm. 52, y  de herramientas era capacho y 
cornicorto.

Aguantó con b ravura  y  empuje tres linterna­

zos de Enrique, desmontándolo una vez y  matán­
dole el rocin.

E l Chato tentó tres ocasiones el m orrillo , y  eu 
dos rodó po r el polvo, separándose para siem pre  
de un compañero de a rm is  y  fatigas.

Fuentes (P.) llegó cinco veces de verdad y  aun  
cuando se agarró en los blandos so lo  sufrió  una 
pequeña averia en la yegua.

Guerrita aparece nuevamente con los rehiletes, 
cita en corto, y  deja un buen par quebrando; 
repite con otro de la m ism a form a, que resultó 
desigual por echarse fuera antes de tiempo.

Alm endro, que venia ataviado de m orado y  
negro, cum plió con par y  m edio al cuarteo.

Cuatro pases altos, tres de pecho y  uno en re ­
dondo, dió el Gallo para prop inar media estocada 
descolgada.

Vuelve  á pasar con dos altos y  uno en redon­
do; cuádrase la fiera, y  en corto y  por derecho, 
se tira á matar, dando una m agnífica estocada 
hasta la mano, siendo a rro lhd o  y  pisoteado p o r  
el toro, sin  consecuencias felizmente.

Gran ovacion de palmas, som breros y  tabacos.

L im p ia  la arena de cadáveres, y  colocados ^  
su s  puestos el Chato, Badila y  Bartolesi. se d ió 
suelta al cuarto cornúpeto d  » la tarde; llamábase 
Bichito, y  era berrendo en negro, capirote y  b o ­
tinero; cornicorto y  apretado, núm . 74.

En  la pelea que entabló con los varilargueros, 
fuó blando; embistió cinco veces al Chato, que ne 
sufrió percance alguno. Bad ila  puso  dos varas, 
cayendo en la segunda, y  entregando un potro á 
los traperos.

Bartolesi dió un garrochazo, retirándose  s in  
novedad, y  term inó este tercio de lidia.

E l Pescadero, cubierto de traje grana  y  negro, 
prévio un paseo s in  producto, colgó trea palos al 
cuarteo.

Pulgu ita, despues de fatigarse en tres ocasiones 
que se pasó sin  agarrar, colocó dos m edios pares 
á ta media vuelta.

Dos pases naturales, tres altos y  dos cam biados, 
empleó Mazzantin i para arreglar á Bichito, p ro ­
pinándole una hasta los dátiles, a lgo  caida, que lo  
hizo m order el polvo.

Palm as.

Trabuco, núm . 53, negro  zaino y  bien encor­
nado.

Despues de hecha su salida, y  habiendo r e c o m -  
do el ruedo en va ria s  direcciones, el Gallo d ió 
el quiebro de rodillas, que consum ó con m ucha  
limpieza, aplaudiéndole el público frenéticamente.

Seguidamente apareció Saleri garrocha en mano 
dispuesto para dar el salto, y  d irigiéndose á la  
cabeza del toro, que venia quedándose, intenté» 
ejecutar la snerte, que no resultó con lim pieza, y  
si muy expuesta, porque cayó en el m ism o rabo, 
y  trompicando v ino  á dar con su  cara en tierra ; 
teniendo la fortuna que el an im al no se re vo lv ie ra , 
y  hubiésem os presenciado una desgracia.

Tardo y  blando para el p rim er tercio de lidia, 
se hizo necesario que Bartolesi y  Badila le busca­
sen en todos terrenos, y  obligando siempre, el 
prim ero de estos introdujo el palo en carne cinco 
veces, y  el segundo h irió  en cuatro tiem pos s o ­
bresaliendo en uno de ellos.

P o r  haber vuelto la fila, se ordenó por la Auto­
ridad  directiva, que fuera obsequiado, y  á este 
efecto salió Alm endro, que necesitó pasarse cua­
tro veces para prender par y medio al cuarteo, y  
Saleri. aprovehando, cum plió su  com prom iso coo 
un par de igual figura.

Hu ido  totalmente llegó Trabuco á la m uer!e ¿ 
p o r lo que hizo difícil la brega á Fernando, que 
necesitó sum in istra r doa natura'es, uno cam bia­
do. otro de peeho, tres pinchazos en hueso y  m e ­
dia estocada caida que aliondó el Jaro desde la  
barrera con ei capote, y  una hasta la mano á toro 
corrido.

Patito, núm ero 32, su pelo nogro moano, capa, 
cho, cornicorto y  apretao, faó el sexto y  ú ltim o 
de la c o r r i d a ,  que con blandura, resistió  cuatro 
embestidas de Bartolesi. y  una de Badila, no oca­
sionando pérdida a lguna a! contratista He caballos.

Galea metió los brazos una vez al cuaiteo, y  
otra á la media vuelta; Vicente Mendez salió una 
oeasion en falso y  dejó un buen par cuarteando.

Mazzantini pasó con nno natural, cinco altos, 
tres cam biados y  dos pecho; receta media estoca­
da atravesada dando las tablas, y  concluye con un  
descabello al cuarto intento. .

La  muerte del toro fué brindada á unos aficio­
nados que ocupaban el cajón nüm . 40. Fuó obse­
quiado y  recibió grandes aplausos del público que 
ocupaba los tendidos, y  del que invad ía  el a n illo  
en derredor del matador.

'  ll
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SL  TORKU.
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G u a n d o  lo s  m il lo n a r io s  e m p e za ro n  á in t ro d u c ir ­
s e  fu rt iv a m e n te  en e l re ilo tu le l, e l c u e rp o  de  ó r ­
d e n  p ú b lic o  tra tó  d e  ev ita r l.) ila n d o s  se n d o s  leña­
zos  á q u ie n e s  se  p e rm it ia a  esta  libe rtad , y  u n  
a g e n te  q u e  se  e n co n tra b a  en  lo s  te rc io s  d o  la  p la ­
za, en c u m p lim ie n to  de  su  deber, pero  m á s  ce rca  
d e l  lo r o  q u e  lo  q u o  re q u ie re  la  p ru d e n c ia ,  tu v o  e l 
d is g u s t o  d e  v e r se  atacado  p o r  la  fiera, y  en  U  r e ­
t ira d a  fo rzo sa  q u e l i iz o ,  con  ta le s  fa t ig a s  se  e m b a r ­
có  e n  la  c o n t ra b a rre ra ,  q u e  n i p a ra  s u ic id a r se  se 
a r r o ja  u u a  p e rso n a  con  ruás i'ó; ig n o ro  c u á l se rá  
á e sta s  h o ra s  el eiptado de  sa lu d  de  d ic iio  p o lic ía , á 
q u ie n  le v a n ta ro n  de l su e lo  en  u n  e stado  la s t im o so ,  
p e ro  s in  a v e r ía s .

R E S Ú M R N .

L o s  to ro s  de  D . A n a s t a s io  M a r t in ,  b ie n  c r ia d o s  
y  d e  h e rm o sa  lá m in a , d is t in g u ié n d o se  el p r im e ro ,  
te rce ro  y  c u ir t o ;  lo s  d e m á s  endeb les.

E l  G a llo  y  M a zza n t.n i,  b ie n  cada  c u a l e n  u n  toro, 
en lo s  o t ro s  a cep tab le s; m u y  o p o rtu n o s  y  t r a b a ja ­
d o re s  en  lo s  q u ite s.

D e  lo s  b a n d e r ille ro s  G u e rr ita ,  P e sca d e ro , G alea  
y Sa le r i.

A  p ro p ó s ito  de  este ú d im o  d io s fro :  debe  te n e r 
m u y  p re sen te , p o r  s i lo  ig n o ra ,  q ue  p a ra  d a r  el 
sa lto  d e ' ja  g a rro c h a , acon se ja  el .ude dol to reo  
q u e  se  e jecute  con  lo s  to ro s  de  facu ltad e s y  a le ­
g r á n d o lo s  s ie m p re ,  no  con  lo s  r o v o d o s o s  ó  q ue  
e stén  fa lto s de  p ie rn a s, p o rq u e  s i p o r  temeridad 
s e  c o n su m a  la  suerte , e n c o n trá n d o se  el to ro  en 
este  ú lt im o  estado, se  to can  ir re m is ib le m e n te  la s 
« o n se c u e n c ia s  q u e  s u f r ió  S a le r i en  e l q u in to ,  q u e  
adenaás de  r e s u d a r  el sa lto  s in  lu c im ie n to  c o r r ió  
un r ie s g o  g r a n d ís im o  que  p u d o  h a b e rle  co stad o  
un sé r io  d isg u sto .

M á s  c a lm a  y  co n o c im ie n to  p a ra  o tra  vez, se ñ o r  
S a le r i.

D e  la  ge n te  de  á  caba llo , E n r i 'u e  (el A lb a ñ il) ,  
B a d i la  y  el C h a lo , q u e  se  p e g a  á lo s  to ros.

E l  s e r v ic io  d e  p la za  bueno , e l J e  m u l i l la s  s u ­
p e r io r .

C a b a llo s  a rra stra d o s,  5. H e r id o s ,  3.
L a  p re s id e n c ia  en tend ida . E n t ra d a  m u y  b u en a .

Ca n tá r id a .

A b o n o . — Y a  se ha fijado el cartel abrí mdo 
el abono por seis corridas para la segunda tem ­
porada, que dará principio el domingo 7 de S e ­
tiembre.

L os  espadas contratados son los mismos que 
en la temporada anterior.

L os  dias en que ae ban de renovar los abonos, 
serán;

E l lunes l.o  de Setiembre, para palcos, anda­
nadas, delanteras, primera fita y  tabloncillos de 
grada.

E l martes 2. segunda, tercera y  cuarta fila de 
grada; tabloncillos de tendido, balconcillos, so ­
brepuertas de idem y  meseta del toril.

£1 miércoles 3, primera, segunda y  tercera 
fila de tendido.

E ! jueves 4, barrera, contrabarrera y  delante­
ras de tendido.

E l viernes 6, nuevos abonos para los que asi 
lo  deseen.

*
9  9

A a l d e p c u a ^ . — El dia 7 del presente mes 
se verificará una corrida de toros en Valdepe­
ñas, á beneficio del hospital de dicha ciudad, en 
que se lidiarán seis de la ganadería de D . T o­
más Marín y  M ario, procedente de la de don 
Fructuoso Finrez, que serán estoqueados por 
Juan R u iz (Lagartija) y  A ngel V illar (FíHa 
r illo ).

9
9  9

A l b a c o l e . — E l 9 y  10 de Setiembre se ve ­
rificarán dos corridiis de toros en Albacete, que 
serán estoqueados por Lagartijo y  Gallo.

En la primera se lidinráu seia resea de la ga 
nadería de D  a Teresa Ñoñez de Prado, y  en la 
segunda otros hí-ís de ia de D . Eduardo de 
Ibarra, antes de Muruve.

' 9
9  9

l * o z i i e l o . — Mañana rendrá lugar en este 
próxim o pueblo una novillada, en la que eo es- ' 
toqueatán dos toros de Barranco. ‘

I A t* a n jiic z .— El dia 5 del presente mes se
* veritioará en esre Real Sitio una corrida de toros, 
' en que se lidiarán tres del Duque de Veragua y  

tres de D. Antonio Hernández, que serán esto­
queados por los espadas Salvador Sánchez 
(Frascuelo) y  Luis Mazzantini.

Muchos aficionados madrileños asistirán á la 
citada corrida, que promete ser un aconteci­
miento.

Habrá trenes especiales, en los que costará el 
viaje de ida y  vuelca 3 pesetas en 2.a clase y  2 
en 3.a

♦ «
S a n  S e b a s t i a n . — El dom ingo 24 se cele­

bró ia última corrida de ia temporada.
E l ganado pertenecia á D . Vicente Martínez, 

y  dejó descontentos á loa aficionados; solo el s e ­
gundo y  cuarto hicieron una faena mediana.

Salvador muy bueno con la muleta; esto­
queando, m ediam ; Gíafío muy malo en los doa 
toros; Mazzantini, mal en el primero y  muy bue­
no en el último.

9  * «
O ^ iiib ío  (le  p s 'o p ic d a il.— L a Excma. Se­

ñora D.a Rosalía R u ií, viuda de Orozco, ba ad­
quirido la muy acreditada ganadería de toros 
de D . José Antonio Adalid, de Sevilla, la cual 
ba regalado á su b ijo D . José Orozco García 
Ruiz, á cuyo nombre continuarán lidiándose. 
D icha gfinadería aegnirá pastando én la provin ­
cia de Sevilla, donde tiene eí nuevo ganadero
3..500 fanegas de terrenos de pastos y  sembra­
dura.

9  
9  9

•lei’é z .— Se dice que ha sido renovado el 
contrato de arrendamiento de aquella plaza de 
toros, por D. Bartolom é Muñoz, para el año pró­
xim o.

9  
9  9

M i i r e i a . — En los próximos dias 6, 7 y  8 de 
Setiembre se celebrarán las tres corridas anun- 
c a la a . en las que que estoquearán Lagartijo  y  
Frascuelo.

E l ganado pertenece al Duque de Veragua, 
D . Aiitonio Miara y  D . Rafael Laffitte y  Castro.

A  juzgar por el programa prometen ser bri­
llantes estas corridas.

«* *
S e v i l l a .  —A yer habrá tenido lugar en aque­

lla capirtií una corrida de ocho novillos, estreno 
de la ganadería de D, José A . Hidalgo.

Hat>r án tnoiado pa- te en la lidia Lavi, M a ri­
nero, el Niño y  Bombita.

9  
*  9

P u c p i o . — A yer se habrá celebrado en la 
plaza de toros del Puerto de Santa María una 
corrida de toroa, eo la que habrán matado al* 
temando, Gallilo y  Guerrita.

B i lb a o .— Un periódico local dice que no 
es cieito que en el próximo mes de Setiembre 
«e verifique eu Bilbao una corrida de toros de 
Veragua.^, eatoqueados por Lagartijo-, qne este 
eapatla pide 8ü UOO ra. por trabajar eu las corri­
das del año que viene, poniendo por condición 
(jue no se bixu de cirrer toroa de D . Vicente 
M d tin tz , y  que han tido >'ontratadoa los espa­
das Frascuelo y  Mazzantini para laa corridas 
citadas.

—  El espada Mazzantiui ha renuuoiado ea ía- 
Vxir de los pobres da San Mamés el premio de 
cuarenta pr-.-.etas que la Excma. Diputación le 
adjudicó pr r'el turo que hriudó á dicha corpo­
ración óu la úitimn corrida.

9  
9  9

A l n i c i i a — Para d irim irla  caestiou de al- 
teiuht Vil snavitad* p> r loa noviUeros Felipe 
N iva iro  y  Jrsé García [Minuto), ee nombró por 
anúios diestros uo ji ir a l»  que en vista de los 
inóiito*i (le Cal'- cuaí en la novillada celebrada 
en aquella capital el 23 de Agosto, decidieian 
cuál debía matar p r  delante.

E l trabajo de dichos diestros fué tan igual \

por lo  malo, que el Jurado vióse obligado á em i­
tir el siguiente dictámen;

«E q  Almería á 23 de A gosto de 1884.— Cons­
tituidos los señores del Jurado qne han sido de­
signados por los espadas Feli e Navarro y  José 
Garcia (Minutó) para que declarasen cuál de los 
dos merecía preferenoia en ia alternativa; dea­
pues le  vista la corrida de competencia, dada al 
efecto en este dia. y  resultando que las reses 
que ae han toreado no reunían ninguna de las 
condiciones de lidia,

Consideran que no debe ni puede deliberarse, 
y, eu su eonaecueocía, son de parecer queden 
las cosas en el mismo ser y  estado en que esta­
ban, reservándose su veredicto para cuando se 
verifique otra corrida que reana las condiciones 
necfsarias para ello.

N o obstante, los que suscriben entregan al 
juicio del público á ambo*» novilleros, para que 
les juzgue como crea.— E l Jurado.»

L iiiarcis .
mediana. -

i 9  '  
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— La corrida verificada el 28 fué

El ganado de Fontecilla, cumplió, pero el d s  
Santistéban fué malo.

Gara ancha estuvo mal eu el primer toro, y  
fué muy aplaudido en los otros dos que es­
toqueó.

Gallito, desgraciado.

ESPECTÁCULOS.
J a r d ín  d e l  B u e n  R e t ir o .— 8 I|2.— F .  68 .___

A  beneficio de las casas de socorro.— L a féria 
de San Lorenzo,— Concierto por la banda d el 
regimiento de Mallorca.

R e c o l e t o s . — 8 1¡2 — Perico el Aragonés.— L os  
bandos de Villafrita.— L a  isla de San Balan­
dran.— L os bandos de Villafrita.

DICCIONARIO

COMICO T A U R I N O
BSCBITO FOB

PACO M E D IA -LU N A
en colaboración 

CON TODOS LOS AFICIONADOS DEL MUNDO

E s te  h u m o r ís t ic o  l ib ro ,  q n e  h a  s id o  a c o g id o  c o n  
g r a n  é x ito  p o r  lo s  a flc ionad oa , ae h a lla  á la venta 
en la s  p r in c ip a le s  l ib r e r ía s  de  E sp a ñ a ,  y  se  mand* 
á  to d o  el q u e  lo  p id a  d ire c ta m e n te  á e sta  A d m i ­
n is t ra c ió n , m ed ian te  e l p a g o  d e  D O S  P E S E T A S  p o r  
cada e je m p la r.

O B R A  N U E V A
OS TOREROS DE ANTAÑO

Y LOS DE OGAÑO
POR

D . JO SÉ  S A N C H E Z  D E  N E IR A
E s te  b ie n  e sc r it o  l ib ro ,  q u e  acab a  d e  p u b lic a r se ,  

se  ve n d e  en  la  A d m ir i s t r a c io n  d e  esta p e r ió d ic o ,  
á 10 rs, cada  e je m p la r ,  y  se  re m ita  á p r o v in c ia s  
p o r  e l m ism o  p re c io , f ra n c o  ol por te.

E n  lo s  p e d id o s  á q u e  se  a co m p a ñ e  el im p o rte  o n  
se llo s  (ie c o r re o s  debe  ce rt if ic a rse  la carta.

U R IÜ S ID A D E S  T A U R Ó M A C A S .  P O R  D . L E O -  
^  p o ld o  V á z q u e z .— Plrttí o n r io so  lib ro ,  p u b lic a d o  
re c ien tem en te , co n t ie n e  n o t ic ia s  so b re  io s  to ro s  
m a s  cé le b re s  q n o  se  h a n  lid ia d o ,  p r in c ip a le s  g a n a ­
d e r ía s  y  m á s  im p o rta n te s  d a lo s  de  la s  p la z a s  d e  
E sp a i'ia , a s í c b m o  ta m b ié n  u n a  lis ta  p o r  ó rd e i^ d e  
fechas, de  lo s  m a ta d o re s  q u e  h a n  to m a d o  a lte rn a ­
t iv a  en  M a d r id .

P re c io  d e  cada  e je m p la r .  2  rs ,  en  M a d r id  y  3  en  

p ro v in c ia s .
L o s  p e d id o s  p u e d e n  lia c c r se  a l A d m in i s t r a d o r  

d e  E l.  T o r e o . P a lm a  A lta ,  n ü m .  32.

M A D R ID : Irap. de Pedro 'iañes, Pelr/i» A lt* . I9«
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